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Mais de duas dezenas de palestrantes de alto calibre nacional e internacional vão estar no palco do evento 
magno da Ortodontia nacional. Em entrevista, a presidente da Comissão Organizadora do XXIX Congresso 

da Sociedade Portuguesa de Ortodontia (SPO), Maria Cristina de Faria Teixeira, detalha as motivações 
para o alinhamento deste congresso, que se irá repartir em vários momentos. Desde das palestras pré-

congresso, a cursos vocacionados para assistentes e, no programa central, palestras focadas em tratamento 
complexos e recurso a várias técnicas, entre outros. O objetivo primordial será equipar os congressistas da 
melhor evidência e experiência clínica para exercerem, em cada caso, o “poder de escolha”, atendendo ao 

diagnóstico e necessidades do doente.  O congresso decorre de 26 a 28 de outubro, no Taguspark. 
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NA TOMADA DE DECISÃO 
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Saúde Oral (SO) | O que podem os parti-
cipantes esperar desta 29.ª edição do Con-
gresso da Sociedade Portuguesa de Orto-
dontia (SPO)?
Maria Cristina de Faria Teixeira (MCFT) | 
Para a 29.º edição do congresso da SPO pre-
parámos um evento que combina um pro-
grama científico imperdível e um programa 
social memorável. Este será o momento 
ideal para os colegas se reunirem e confra-
ternizarem, mas também o momento per-
feito para os colegas mais jovens criarem 
momentos de debate com especialistas e 
líderes de opinião. O congresso deste ano 
será organizado no Taguspark, em Oeiras 
nos próximos dias 26,27 e 28 de outubro. 
Do painel de oradores fazem parte grandes 
referências da Ortodontia nacional e inter-
nacional.

SO | O tema do congresso é “Ortodontia: 
o poder da escolha”. Em que consiste este 
poder de escolha, atualmente? 
MCFT | O tema do XXIX congresso da 
Sociedade Portuguesa de Ortodontia será 
“Ortodontia: o poder da escolha”. Num 
momento marcado pelo aparecimento de 
diferentes empresas no sector da ortodon-
tia, pretende-se sensibilizar os colegas para 
a importância crítica do diagnóstico mé-
dico que deve direcionar o médico na sua 
tomada de decisão terapêutica. Assim, o or-
todontista tem o “poder da escolha” da(s) 
técnica(s) a definir no plano de tratamento 
do seu doente. Esta tomada de decisão deve 
ser deontológica e corresponder às neces-
sidades do doente. Pretendemos criar um 
debate sobre os desafios contemporâneos 
e a transição das diferentes técnicas já em 
curso contribuindo para o esclarecimento e 
progresso da Ortodontia em Portugal.

SO | Durante os três dias de congresso, 
muitas serão as sessões com palestrantes 
nacionais e internacionais. Que sessões ou 
temas gostaria de destacar desta edição?
MCFT | Do painel de oradores de fazem 
parte grandes referências da Ortodontia 
nacional e internacional: Dr. Tommaso Cas-
troflorio, Dr. Francesco Garino, top spea-
kers internacionais, que farão parte do pré-
-congresso numa sessão que visa desmontar 
a biomecânica associada ao movimento 
dentário com alinhadores dentários da evi-

dência científica até à prática clínica. Por sua 
vez, o Dr. Diego Peydro, que também integra 
o alinhamento do pré-congresso, fará uma 
palestra sobre abordagem de tratamentos 
complexos. Quanto ao painel principal, sa-
lientamos as palestras dos seguintes especia-
listas: o Dr. Francisco do Vale, que fará uma 
apresentação sobre a abordagem ortodôn-
tico-cirúrgica do retrognatismo mandibular. 
O painel composto pelos Drs. Pedro Costa 
Monteiro, Armando Dias da Silva, David 
Ângelo, Eduardo Prado vai trazer para o 
palco do congresso o tratamento de classe 
III em adultos, um tópico que geralmente le-
vanta alguma controvérsia. Serão apresenta-
dos casos clínicos tratados com alinhadores, 
convencional, autoligável e distalizadores, 
com a participação dos Drs. Alejandro Lina-
res, Julia Baeza, Carlos Mota, Teresa Alonso 
e entre muitos outros prestigiados especia-
listas nacionais e internacionais. Decorrerá 
também, em paralelo, com o programa cen-
tral, um curso de assistentes dentárias voca-
cionado para a Ortodontia.
Contaremos mais uma vez com a colabo-
ração das diferentes sociedades científicas 
e manteremos vários tipos de sessões tais 
como conferências, mesas-redondas, casos 
clínicos interativos e cursos.  

SO | Enquadrando com os tópicos privile-
giados pela SPO, quais considera serem os 
principais desafios da Ortodontia?
MCFT | A ortodontia atual reflete a ten-
dência de que a escolha da técnica a utilizar 
é vital. O poder da escolha - o tema do nos-
so congresso deste ano – é por isso funda-
mental: o tratamento com aparelhos ditos 
“convencionais”, sejam fixos com brackets 
ou removíveis,é e continuará a ser a opção 

em muitas situações. Os alinhadores “invi-
síveis” com inúmeras opções no mercado, 
o recurso a ancoragem esquelética, o uso 
de Sistemas híbridos vieram introduzir 
um novo paradigma na ortodontia actual. 
Com todas estas opções parece-me que 
a ortodontia continua num caminho de 
grande transformação e evolução..

SO | E que apelo gostaria de fazer aos co-
legas que ainda não se inscreveram. Assim 
como aos que têm artigos para submeter e 
ainda não o fizeram?
MCFT | Gostaria de apelar aos colegas 
que façam a sua inscrição até 31 de agosto 
data limite para as inscrições early bird. A 
submissão de trabalhos - posters e comuni-
cações orais – deve igualmente ser feita até 
ao dia 31 de agosto. Gostaria de encorajar 
os colegas a submeter os seus trabalhos de 
investigação científica ou mesmo casos clíni-
cos e partilhar que serão atribuídos prémios 
de melhor poster e melhor comunicação 
oral e os mesmos serão publicados na revis-
ta da Sociedade Portuguesa de Ortodontia. 
Estamos a pensar atribuir um incentivo mo-
netário ao melhor trabalho científico.
Esperamos ter um reforço de participantes 
comparativamente ao ano anterior consi-
derando o elevado número de inscrições 
que recebemos já até ao momento. Aliás, é 
evidente a imparável dinâmica da SPO cuja 
participação tem tido a cada ano uma maior 
adesão, muito em especial de jovens colegas. 

“O ortodontista tem o “poder 
da escolha” da(s) técnica(s) a 
definir no plano de tratamento 
do seu doente. Esta tomada de 
decisão deve ser deontológica 
e corresponder às necessidades 
do doente. Pretendemos criar 
um debate sobre os desafios 
contemporâneos
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